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RESUMO 

O suicídio é um fenômeno social que constitui um grave problema de saúde pública. A 
Organização Mundial de Saúde estima que, aproximadamente 800 mil pessoas morrem 
anualmente por suicídio, um a cada 40 segundos. Desse modo, torna o suicídio como a segunda 
causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos. Especula-se que, em 2020 com as restrições 
impostas pelos órgãos governamentais, visando prevenir a disseminação do Coronavírus, esses 
números tenham aumentado. O estudo tem como objetivo caracterizar o perfil das pessoas que 
tentaram suicídio durante os anos iniciais da pandemia. Trata-se de uma análise transversal e 
retrospectivo, com abordagem quantitativa. O cenário foi um hospital inserido em uma cidade 
do interior da Paraíba. A pesquisa foi realizada a partir de 14 fichas de notificação do SINAN. 
Posteriormente, foram avaliadas e inseridas no instrumento de coleta. Pode se concluir deste 
estudo que os adultos jovens – com predomínio do sexo feminino, de cor branca, solteiros, 
estudantes e moradores da zona urbana é o perfil predominante nas tentativas de suicídio no 
determinado município. Acredita-se que estudos dessa natureza oferecem elementos 
importantes para compreender as perspectivas das tentativas de suicídio. Deve-se avaliar as 
políticas públicas implementadas, as quais busquem valorizar as práticas de cuidado que 
promovam a participação social e a saúde mental, abrangendo o fortalecimento da promoção a 
saúde mental e prevenção ao suicídio e ações de valorização à vida, além de buscar qualificação 
profissional e social para realização da notificação e que a mesma seja realizada de forma 
completa, preenchendo todos os itens.  
 

Palavras-chave: Tentativas de suicídio; Suicídio; Pandemia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Suicide is a social phenomenon that constitutes a serious public health problem. The World 
Health Organization estimates that approximately 800,000 people die annually by suicide, one 
every 40 seconds. This makes suicide the second leading cause of death among young people 
aged 15 to 29. It is speculated that by 2020, with the restrictions imposed by government 
agencies, aiming to prevent the spread of the Coronavirus, these numbers will have increased. 
The study aims to characterize the profile of people who attempted suicide during the initial 
years of the pandemic. This is a cross-sectional and retrospective analysis, with a quantitative 
approach. The setting was a hospital inserted in a countryside city of Paraíba. The research was 
carried out from 14 SINAN notification forms. Subsequently, they were evaluated and inserted 
into the collection instrument. It can be concluded from this study that young adults - with a 
predominance of females, white, single, students and urban dwellers is the predominant profile 
in suicide attempts in the given municipality. It is believed that studies of this nature offer 
important elements to understand the perspectives of suicide attempts. The implemented public 
policies should be evaluated, which seek to value the care practices that promote social 
participation and mental health, including the strengthening of mental health promotion and 
suicide prevention and actions to value life. And seek professional and social qualification to 
perform the notification and that it be performed in a complete manner, filling out all items 

Keywords: Suicide attempts; Suicide; Pandemic. 
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INTRODUÇÃO 

 

O suicídio é um fenômeno social que constitui um grave problema de saúde pública 

mundial. A Organização Mundial da Saúde (OMS), estima que a cada 40 segundos uma pessoa 

comete suicídio no mundo e cerca de 800 mil pessoas morrem anualmente por suicídio. Desse 

modo, torna o suicídio como a segunda causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos (OLIVEIRA 

et al., 2020).  

O crescimento das taxas de suicídio no Brasil aumentou entre 200% e 400% nas últimas 

duas décadas (OLIVEIRA et al., 2020). Dentre as regiões brasileiras, as que mais se destacaram 

foram o Sul e o Centro-Oeste brasileiro apresenta as maiores taxas de suicídio. Os estados foram 

Rio Grande do Sul e Santa Catarina, os quais estão acima da média nacional. Observa-se que o 

gênero masculino apresenta maior índices de suicídio, onde em 2019 obteve 10,7 por 100 mil, 

no mesmo tempo em que as mulheres foi de 2,9. Tal dado foi evidenciado pelo estudo do 

Ministério da Saúde, o qual apontou o sexo masculino com risco de 3,8 vezes maior quando 

comparados a mulheres de morte por suicídio (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021).  

No Nordeste, os dados são preocupantes, no período de 2003 a 2013, os estados da 

Paraíba, Piauí e Sergipe mais que quadriplicaram seus quantitativos. De acordo com a literatura, 

(AGUIAR; CAMÊLO; LIMA, 2021), a Paraíba registrou um caso de suicídio a cada 34 horas. 

Além disso, pode-se evidenciar o aumento da taxa de suicídio no Estado a cada ano (AGUIAR; 

CAMÊLO; LIMA, 2021). 

O Sistema de Informações e Agravos de Notificações (SINAN), evidencia que no 

período de 2011 a 2015 houve cerca de 50 mil tentativas de suicídio em todo território nacional. 

Apontada como principal fator de risco para o suicídio, a tentativa de suicídio nem sempre tem 

como objetivo a autodestruição; a maioria são pedidos de ajuda ou mensagem de alguém que 

não aguenta mais tanto sofrimento. Desse modo, especula-se que para cada suicídio realizado, 

ocorrem dez tentativas. Alguns autores apontam que a taxa de TS em relação ao suicídio é de 

dez vezes mais. Outros autores afirmam que a essa relevância é de quarenta vezes mais 

(COUTINHO; SILVA, 2021). Estudos apontam que a cada três tentativas de suicídio, apenas 

uma chega aos serviços de saúde 

Segundo a Organização Panamericana de Saúde (OPAS) a pandemia provocada pelo 

coronavírus provocou um aumento aos fatores e risco para suicídio devido as limitações e 

restrições causadas nos últimos anos. Nesse contexto, uma pesquisa da Fiocruz, evidencia que 

na primeira onda da pandemia da COVID-19, os estados do Norte e Nordeste foram os que 

mais tiveram casos de suicídio (OPAS, 2021). 
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Diante do exposto, evidencia-se a importância de estudos sobre o tema, uma vez que é 

preciso conhecer e compreender o fenômeno para que se possa elaborar estratégias de 

prevenção, proteção e intervenção nos vários contextos da vida. Embora a temática do suicídio 

esteja sendo abordada há algum tempo na comunidade cientifica e nas mídias sociais e de 

comunicação, há de se reconhecer que com a chegada da pandemia COVID-19 em 2020 foram 

despertados gatilhos para tentativas de suicídio e suicídio, devido as normas de segurança e 

isolamento social, bem como a instabilidade financeira, desemprego, fome, falta de amparo 

social e redes de apoio, perdas precoces, entre outros fatores (HOTA; SILVA, 2022; 

FUNDAÇÃO OSWALDO FIOCRUZ, 2020). Nessa perspectiva, ao partir da hipótese que com 

o surgimento da pandemia COVD-19, que causou crise a nível social, econômico e político e a 

necessidade de isolamento e distanciamento social e esses fatores podem ter elevado o número 

de tentativas de suicídio, esta pesquisa teve como questão norteadora: Qual o perfil das pessoas 

que tentaram suicídio durante os anos iniciais da pandemia? 

Com base nesse questionamento, este estudo tem como objetivo geral caracterizar o 

perfil das pessoas que tentaram suicídio durante os anos iniciais da pandemia. E como objetivos 

específicos: averiguar os principais meios utilizados durante as tentativas de suicídio; traçar um 

perfil das pessoas que tentaram suicídio durante os dois anos de pandemia COVID-19, com 

relação as variáveis de idade, sexo, raça, nível educacional, ocupação. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo transversal e retrospectivo, com abordagem quantitativa que teve 

como cenário um hospital inserido em uma cidade do interior da Paraíba, situado na região 

centro-norte do estado supracitado, mesorregião do agreste paraibano e microrregião do 

Curimataú Ocidental. No último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2021), a cidade apresentava uma população de 20.331.  

Foram avaliadas 30 fichas de notificação do SINAN. Entretanto, após inseridos os 

critérios de inclusão e exclusão, a amostra do estudo resultou em um total de 14 fichas. Os 

critérios de inclusão estabelecidos para a coleta de dados foram: tentativas que chegaram ao 

referido hospital entre março de 2020 a maio de 2022, os quais correspondem ao decreto de 

reconhecimento ao estado de calamidade pública ocasionada pela COVID-19 em 2020 e a 

flexibilização do mesmo, respectivamente. Já os critérios de exclusão foram as notificações que 

fugiam do tema como, por exemplo, violência doméstica e automutilação. Para a coleta de 
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dados, o instrumento estabelecido foi um questionário, contendo dados sociodemográficos para 

caracterizar os indivíduos, seguido de questões direcionadas as tentativas de suicídio.  

O anonimato e privacidade foram garantidos, a coleta foi realizada em sala reservada, 

onde estava presente uma assistente social responsável pelos arquivos. A autorização da 

pesquisa se deu através de Termo de Anuência Institucional assinado pela secretária de saúde 

do município, Termo de Autorização para Pesquisa em Arquivos e/ou Documentos assinado 

pela diretora do hospital e Termo de Compromisso dos Pesquisadores. No ato do convite para 

participar da pesquisa, foram apresentados os objetivos do estudo e esclarecimentos de dúvidas 

relacionadas aos mesmos. A coleta foi realizada no período de fevereiro a abril de 2023. 

Os dados alcançados por meio do instrumento de coleta foram organizados em um banco 

de dados, digitados no software Microsoft Word (versão Microsoft Office Professional Plus 

2019). Posteriormente, uma análise estatística foi desenvolvida almejando sintetizar os valores, 

permitindo a obtenção de uma visão global, além de organizar e descrever os dados por 

intermédio de tabelas e medidas descritivas. Por fim, os resultados obtidos foram interpretados, 

conforme a literatura vigente. 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Campina Grande e o parecer favorável foi emitido por meio do processo número 5.877.401 

(Certificado de Apresentação de Apreciação Ética: 64228422.7.0000.0154). Para análise de 

prontuários e dos registros assistenciais foi obtida autorização institucional mediante assinatura 

do Termo de Compromisso de Utilização de Dados. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A pesquisa foi composta por um quantitativo de 14 fichas do SINAN, as quais foram 

cedidas por uma profissional do hospital. Posteriormente, foram analisadas e inseridas no 

instrumento de coleta. Das 14 fichas de notificação de tentativas de suicídios avaliadas, apenas 

um (7%) foi reincidente. Os resultados evidenciaram o predomínio do sexo feminino (64%). O 

perfil identificado nos casos foi de adultos jovens, de cor branca (50%), estudantes (43%), 

solteiros (72%), com idade entre 19 a 25 (44%). A amostra apresenta participantes com médio 

grau de instrução. Quanto ao grau de procedência, a maioria ocorreu em suas residências (72%), 

situadas na zona urbana de Cuité (72%). O método mais empregado foi a intoxicação exógena 

(86%), e as substâncias de escolha foi o uso de medicamentos (86%). O mês com maior número 

de casos foi setembro de 2021 (23%).   
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Tabela 1 – Aspectos sociodemográficos das pessoas atendidas por tentativa de suicídio no Hospital 
do interior da Paraíba entre 2020 a 2022 (n= 14).  

Variáveis Categorias 
 

         Total 
Nº                % 

Sexo Masculino 
Feminino 
Ignorado/ em branco 

5                 36% 
9                 64% 
0                   - 

Cor da pele ou raça   
 

Branca 
Preta 
Parda 
Amarela 
Indígena 
Ignorado/ em branco 

7                 50% 
0                    - 
5                 36% 
0                    - 
0                    - 
2                 14% 

Faixa etária (em anos) <15 
16 – 18 anos 
19 – 20 anos 
21 – 25 anos 
26 – 30 anos 
31 – 35 anos 
36 – 40 anos 
41 – 45 anos 

2                 14% 
2                 14% 
3                 22% 
3                 22%             
1                   7% 
-                     -  
1                   7% 
2                 14% 

Procedência 
 
 

Residência 
Via pública 
Ignorado/ em branco 

10               72% 
3                 21% 
1                 7% 

Local de moradia Zona rural 
Zona urbana 
Ignorado/ em branco 

3                 21% 
10               72% 
1                 7% 

Nível de escolaridade Não alfabetizado 
Ensino fund. Incompleto 
Ensino fund. Completo 
Ensino médio incompleto 
Ensino médio completo 
Ensino superior incompleto 
Ensino superior completo 
Ignorado/ em branco 

0                   - 
3                 22%  
2                 14% 
2                 14% 
4                 29% 
1                 7% 
1                 7% 
1                 7% 

Ocupação Estudante 
Agricultor  
Desempregado 
Dona de casa 
Trabalhador informal 
Servidor municipal 
Ignorado/ em branco 

6                 43% 
1                 7% 
2                 14% 
0                   - 
1                 7% 
1                 7% 
3                 22% 

Estado civil Solteiro  
Casado/ união estável  
Divorciado 
Viúvo 

10               72% 
4                 28% 
0                   - 
0                   - 

Total 100% 14              100% 
 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor, 2023. 

É válido destacar que durante a coleta da pesquisa percebeu-se que o banco de dados 

fornecidos apresentava dados ausentes ou incompletos. Ou seja, ao realizar uma notificação, 

nem todos os dados eram coletados, fazendo com que o número de participantes por categorias 

sociodemográficas e das demais variáveis apresentassem variações e comprometem a realidade 

total dos fatos ocorridos. O preenchimento incorreto ou ausente das fichas de notificação podem 

inviabilizar a utilização das informações do banco de dados. Essas inconsistências sinalizam a 
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necessidade de treinamento no preenchimento das fichas e posterior revisão dos dados antes de 

serem inseridos nos bancos de dados (GIRIANELLI, 2018). 

Também há o caso de subnotificações, como apresenta o estudo de Grigoletto et al, 

(2020), onde foi observado a taxa de notificação em decréscimo. Wünsch et at., (2022) abordam 

alguns fatores que podem contribuir para a negação de registro de tentativas de suicídio e 

consequentemente, resulta em subnotificação; são eles: o estigma social e familiar, aspectos 

religiosos e, a falta de profissional capacitado, dentre outros. É importante que haja 

implementação de sistemas de informação, de campanhas de notificação, bem como incentivar 

o uso da tecnologia digital e instrumentos apropriados para tentativas de suicídio (SILVA e 

MARCOLAN, 2018). 

Quanto ao perfil sociodemográfico das pessoas que tentaram suicídio, pode-se constatar 

que 64% eram do sexo feminino e 36% eram do sexo masculino. Em consonância com a 

literatura mundial e brasileira, o sexo feminino lidera nas tentativas de suicídio (VELOSO, 

2017; NISHIMURA et al., 2023). As mulheres estão como grupo mais vulnerável independente 

da escolaridade, devido a uma tendência maior de distúrbio psiquiátrico em mulheres. Os 

achados confirmam que a frequência de tentativa de suicídio no sexo feminino se sobrepõe ao 

sexo masculino, tal dado deve ser explicado pela distinção dos métodos utilizados. Os homens 

utilizam métodos mais agressivos, como por exemplo, o enforcamento e arma de foto 

(NISHIMURA, et al, 2023).  

No tocante a cor da pele, o presente estudo observou que 50% dos indivíduos são 

brancos. Uma pesquisa realizada por Nishimura (2023), constatou que 47,9% das pessoas que 

cometeram tentativas de suicido eram da cor branca. Tal dado também é evidenciado no estudo 

de Schilichting e Moraes (2018). Vale salientar que o suicídio independe a classe social, sexo, 

raça, cor e outras características SCHILICHTING e MORAES, 2018).  

Quanto a variável idade, a média obtida no estudo foi de 24 anos e 7 meses. Entretanto, 

a faixa etária predominante foi 19 a 25 anos (44%). No estudo de Silva e Marcolan, (2021), a 

maior prevalência de tentativa de suicídio era entre pessoas de 20 a 59 anos 65,6% e em segundo 

lugar, adolescentes com idade entre 10 a 19 anos. 

Segundo Ramos et al., (2019), a ocorrência de tentativas de suicídio na adolescência e 

nos jovens adultos podem ser explicadas, uma vez que, pessoas a partir dos 25 ou 30 anos 

geralmente passam pelo processo de desemprego, solteirice ou problemas amorosos e os 

adolescentes enfrentam vários desafios e responsabilidades, as quais advém por parte da família 

e da sociedade.  
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Quanto ao local de procedência, a residência (72%) foi registrada como a principal 

escolha para a tentativa de suicídio neste estudo. Tais dados evidenciam que o ambiente familiar 

influencia diretamente nos sentimentos e tomadas de decisões, o que pode ocasionar traumas e 

crises suicidas. Os conflitos familiares, términos de namoro, falta de diálogo, incompreensão e 

tantos outros acontecimentos, são causas que dão gatilhos para tomadas de decisões trágicas, 

como é o caso da tentativa de suicídio. O presente estudo reforça a importância da família na 

prevenção de novos casos (GRIGOLETTO et al., 2020).  

Em relação ao local de moradia, 72% das notificações investigadas neste estudo 

evidenciaram que as ocorrências de tentativas de suicídios aconteceram na zona urbana. A 

literatura, Grigoletto et al., (2020) e Nishimura, et al., (2023), descreve que há uma maior 

frequência de tentativa de suicídio na zona urbana, entende-se que há um número maior de 

moradores e também, fatores desgastantes e estressantes, como é o caso da rotina laboral 

exaustiva, distanciamento familiar, pressão psicológica, dentre outros fatores.  

No que se refere ao nível de escolaridade, 29% apresentam nível médio completo e 22% 

possuem ensino fundamental incompleto. Dados esses complexos de serem avaliados de forma 

suscinta. Segundo a literatura, a baixa escolaridade é um dos fatores correlacionados com a 

tentativa de suicídio, pois esses indivíduos apresentam maior vulnerabilidade ao adoecimento 

psíquico e desesperança, sentimentos esses advindos muitas vezes por desigualdade social e 

falta de oportunidades, principalmente no que diz respeito a acesso à moradia, educação, 

trabalho e lazer (GRIGOLETTO et al., 2020). Esses dados são importantes à medida que pode-

se relacioná-los com o contexto local, tendo em vista que a cidade em que a pesquisa foi 

realizada possui um campus universitário, e que em virtude disso a cada ano há o aumento do 

número de jovens migrando para a cidade.  

Quanto a ocupação, a maioria apresentam-se ser estudantes (42%). O fato de enfrentar 

diversos desafios e responsabilidades constantes, impostas principalmente pela família e 

sociedade são fatores contribuintes para o esgotamento psíquico e mental (AKCA et al., 2018; 

CLAUMANN et al., 2018; RIBEIRO et al., 2016). Entretanto, esse item não possui dados 

concretos devido a resposta ter sido ignorada durante a notificação da tentativa de suicídio 

(22%).  

No que tange ao estado civil, 72% são solteiros e 28% são casados ou em união estável. 

As demais opções de estado civil não obtiveram respostas. Assim, assemelha-se com estudos, 

os quais apontam que o estado civil solteiro é esperado para a faixa etária (OLIVEIRA et al, 

2020).  
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Tabela 2 – Aspectos característicos das tentativas de suicídio atendidas no Hospital do interior da 

Paraíba entre 2020 a 2022 (n= 14). 

Variáveis Categorias 
 

         Total 
Nº                % 

Meio/ Método utilizado Intoxicação medicamentosa 
Enforcamento 

12               86%  
2                 14% 

Data de entrada no serviço Agosto de 2020 
Setembro de 2020 
Janeiro de 2021 
Fevereiro de 2021 
Abril de 2021 
Junho de 2021 
Julho de 2021 
Agosto de 2021 
Setembro de 2021  
Março de 2022 

2                 14% 
1                   7% 
1                   7% 
1                   7% 
2                  14% 
1                    7% 
1                    7% 
1                    7% 
3                   23% 
1                     7% 

Pessoa com transtorno 
mental 

Sim 
Não 

5                   36% 
9                   64% 

Reincidente Sim 
Não 

1                     7% 
13                 93% 

Total  14               100% 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor, 2023. 

Se tratando dos meios ou métodos de utilizados para tentativa ou ocorrência do suicídio, 

a tabela 2 demonstra que a grande maioria utilizou do uso de medicamentos para cometer o 

suicídio (85%), enquanto que a outra forma utilizada foi por meio do enforcamento (14%). 

Estudos de Ribeiro, (2018); Alves et al., (2021), apontam que o fácil acesso aos medicamentos 

favorece para ocorrência deste ser o método principal utilizado para as tentativas de suicídios. 

Logo, é preciso que as famílias sejam orientadas quanto a evitar o acesso facilitado de 

medicamentos para pessoa que apresentem história anterior de tentativas de suicido. Assim 

como, outras medidas de prevenção devem ser realizadas no momento que se identifica que a 

pessoa esteja com ideação suicida, em planejamento ou que apresente história anterior de 

tentativa de suicido. São elas: evitar o acesso a objetos perfurocortantes, medicamentos em 

local de fácil acesso, buscar ajuda psicológica (ALVES et al., 2021).   

No que diz respeito a data de entrada ao serviço, a que apresentou maior número foi 

setembro de 2021 (23%). Realizando uma média entre todos os meses e suas respectivas 

estações, foi observado alto índice em período do inverno (julho a setembro) (65%). Mesmo 

setembro sendo considerado o mês de prevenção ao suicídio, é possível observar os dados 

alarmantes, o que nos faz refletir sobre as políticas públicas e eventos disponibilizados. 

Evidenciando dados presenciados na literatura, a qual cita que há maior índice de suicídio em 

meses de clima frio, relacionado a falta de luz solar provocando diminuição do 

neurotransmissor de serotonina que regula o estado de humor, sono, apetite, entre outros. A 

serotonina é popularmente conhecida como o hormônio da felicidade, desse modo, sua 
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diminuição provoca aumento nos quadros depressivos e agressividade (GRIGOLETTO et al., 

2020).  

Um dado interessante identificado neste estudo foi que das 14 fichas investigadas, a 

maioria (64%) apontaram que as pessoas que cometeram tentativas de suicídios não 

apresentavam transtornos mentais e apenas 36% (5) declararam algum transtorno. No entanto, 

das 5 fichas que assinalaram algum tipo de transtorno, apenas 2 descreveram qual tipo da 

condição a pessoa que tentou suicídio era acometida: uma delas com síndrome do pânico e a 

outra com diagnóstico de depressão. Segundo a literatura (RAMOS et al, 2019) a presença de 

transtorno mental, como depressão, ansiedade, transtorno de bipolaridade são fatores que 

contribui na tentativa de suicídio. Entretanto, é importante lembrar que muitas vezes a 

ocorrência do suicídio pode acontecer em pessoas que não possuam transtorno ou que pelo 

menos, ainda não haviam sido diagnosticadas. Dentre as 14 fichas avaliadas, apenas em 2 

relataram os fatores que propuseram esses indivíduos buscarem tais atos foram: emocional 

fragilizado e problemas amorosos.  

Quanto a taxa de reincidência, esta pesquisa identificou que dentre as 14 fichas de 

notificações investigadas, apenas 1 (7%) constatava que a pessoa havia tentado suicídio pela 

segunda vez. O dado apresentado apresenta o sexo masculino como o único reincidente dentre 

os demais analisados. Difere dos estudos, os quais tratam que o sexo feminino é mais propenso 

a reincidência devido a fatores psicossociais e maior chance em desenvolver transtorno mental 

(SILVA e MARCOLAN, 2022).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo se propôs a avaliar as tentativas de suicídio ocorridas em um 

município da Paraíba no período pandêmico ocasionado pela pandemia da COVID-19. A qual 

iniciou em março de 2020 e foi flexibilizada em maio de 2022.  

É sabido que períodos pandêmicos são difíceis e complicados, principalmente pelo risco 

à saúde e índice elevado de mortalidade. Desse modo, as medidas de proteção e prevenção 

foram drásticas, desde o fechamento de estabelecimentos ao distanciamento social, foram 

condições que afetou o dia a dia de milhares de pessoas, pessoas essas que tiveram suas rotinas 

alteradas e se viram reféns em suas próprias casas, sem ter contato físico com familiares e 

amigos. Sendo assim, a tendência de adquirir transtorno mental e/ ou ideias suicidas são altas.  

Pode se concluir deste estudo que os adultos jovens – com predomínio do sexo feminino, 

de cor branca, solteiros, estudantes e moradores da zona urbana é o perfil predominante nas 
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tentativas de suicídio no determinado município. A incidência dos casos de suicídio foi maior 

no mês de setembro de 2021, ocorridas no próprio domicílio e o método mais utilizado foi a 

intoxicação medicamentosa. Além disso, os dados sociodemográficos obtidos com a análise de 

prontuários de pacientes do município da Paraíba, corroboram com vários estudos já descritos 

na literatura. 

O trabalho apresenta limitações principalmente pelo número reduzido de fichas do 

SINAN e, por se tratar de município de pequeno porte. Entretanto, a presente investigação 

possibilitou emergir elementos que poderão contribuir com as futuras reflexões sobre o perfil 

das pessoas que tentaram suicídio e os aspectos característicos, bem como levantou outras 

questões de pesquisa a serem exploradas em estudos futuros, a exemplo da subnotificação, 

notificação incompleta e os profissionais que preenchem as fichas. Outro fator que dificulta o 

estudo é que a literatura enfatiza pesquisas sobre suicídio e não abordam a tentativa de suicídio.  

Acredita-se que estudos dessa natureza oferecem elementos importantes para 

compreender as perspectivas das tentativas de suicídio, considerado fenômeno complexo e de 

saúde pública, bem como o exercício dos profissionais sobre a notificação. Além de subsidiar 

avaliações de intervenções e promover a reflexão para o planejamento de políticas públicas 

mais efetivas, valorizadoras de práticas de cuidado que promovam a participação social e a 

saúde mental, abrangendo o fortalecimento da promoção a saúde mental e prevenção ao suicídio 

e ações de valorização à vida. Ações essas que poderiam ser realizadas na atenção primária 

através de palestras, oficinas e escuta ativa, a qual busque ouvir os indivíduos através de sua 

singularidade e traçar estratégias que visem melhorar sua condição mental; deve buscar 

qualificação profissional e social para realização da notificação e que a mesma seja realizada 

de forma completa, preenchendo todos os itens.  
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ANEXO I 

 
                     Secretaria de Saúde 

 
 
 

TERMO DE ANUÊNCIA 
INSTITUCIONAL 

 
 
 
Eu, Adriana Selis de Sousa, Secretária Municipal de Saúde, autorizo o 

desenvolvimento da pesquisa intitulada: “TENTATIVAS DE SUICÍDIO ATENDIDAS EM UM 

HOSPITAL DO INTERIOR DA PARAÍBA NO PERÍODO PANDÊMICO” no local Hospital 

Municipal de Cuité, tendo como pesquisadora responsável Alynne Mendonça Saraiva 

Nagashima, SIAPE nº 1631987. 
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ANEXO II 
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APÊNDICE I 
 

                                     Instrumento para coleta de dados TCC 

 

1. Gênero: (  ) Masculino               (  ) Feminino     (  ) Outro 

2. Raça:  (  ) Branca  (  ) Negra  (  ) Parda  (  ) Amarela  (  ) Indígena 

3. Idade: ____________________ 

4. Procedência: _________________________________________________ 

5. Local de moradia: (  ) Zona Rural            (  ) Zona Urbana 

6. Nível de escolaridade: _________________________________________ 

7. Ocupação: ___________________________________________________ 

8. Estado civil: __________________________________________________ 

9. Meio/ Método utilizado para suicídio:______________________________ 

10. Data de entrada no serviço de saúde:_____/________/_______ 

11. Possui algum tipo de deficiência ou transtorno mental: ( ) Sim   ( ) Não 

 


